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COMUNICADO DE IMPRENSA 
 
 

Os fins não justificam os meios! 
 
 

  É do conhecimento geral que estamos em fim de legislatura e que as 

eleições  regionais  se aproximam. Os desideratos assumidos na educação 

para a atual  legislatura estão apenas parcialmente cumpridos e urge, no 

último  ano  da  legislatura,  dar  uma  imagem de  dinâmica  legislativa  e  de 

diretivas a serem cumpridas pelas escolas que não se compadece com o 

“tempo escolar”. Os docentes,  tal como os alunos, necessitam de tempo 

para  a  interiorização  de  novos  procedimentos,  novas  práticas  e  novas 

diretivas. A acrescer à  implementação apressada da Autonomia e Gestão 

Flexível do Currículo e da nova portaria da avaliação do Ensino Básico, as 

escolas e os docentes têm hoje programas de leitura e escrita da educação 

Pré‐Escolar ao 2.º Ciclo do Ensino Básico, programa PACIS XXI (inglês do 1.º 

e  2.º  anos),  Cidadania  e  Desenvolvimento,  Monitorização  e 

Acompanhamento  da  Educação  Inclusiva,  Matemática  Passo  a  Passo, 

Caminho  Para  Aprender  Português, Oceano  –  Educar  para  uma Geração 

Azul,  Programa  EPIS,  Fénix  Açores,  no  âmbito  das  tecnologias  de 

informação e comunicação, os programas TOPA, REDA, Ateliê de Código, 

Apps for Good, enfim, um conjunto interminável de projetos, programas e 

subprogramas. 
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O primeiro período  letivo ainda não  terminou e os docentes estão 

exaustos. As condições de trabalho impostas pelas mudanças legislativas, 

pelos programas acima referidos e pelas formações que lhe são inerentes, 

agravadas pela operacionalização da atividade letiva e avaliativa do perfil 

do  aluno  à  saída  da  escolaridade  obrigatória  com  as  aprendizagens 

essenciais e os programas e metas curriculares das disciplinas, obrigam os 

docentes  a  fazer  cinquenta  horas  semanais  de  trabalho,  ao  longo  de 

semanas seguidas, meses, até! Esta situação poderá piorar ao  logo deste 

mês, com a realização de testes e de reuniões de avaliação sumativa, no 

final  do período  letivo.  Em  termos práticos,  isto  significa que o  trabalho 

individual de preparação das aulas e de correção dos testes e trabalhos dos 

alunos está a realizar‐se, sistematicamente, em tempo que deveria ser de 

descanso e de dedicação à família. 

 

A educação e a docência não se compadecem com timings eleitorais. 

As mudanças no sistema educativo necessitam de tempo de assimilação, de 

ponderação e de  implementação. Os docentes dos Açores necessitam de 

tempo de qualidade (individual e familiar), como qualquer trabalhador! 

 

 

 

A Direção 

Angra do Heroísmo, 6 de dezembro de 2019 


